
MICROSCÓPIO 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

Rio, 6. 
Se por um lado foi lamenta- 

rei, tornou-se, por outro, gran- 
demente confortador o caso lo 
Instituto de Educação. A firme 
e digna atitude tomada pela 
Congregação daquele estabele- 
cimento. a geral solidariedade 
a ela prestada pelo magistério 
primário, 0 apoio dado pelos 
alunos aos mestres ofendidos, 
a repercussão produzida pel es 
arbitrários atos governativos 
nos vários círculos da opirrfK 
tudo isto constituiu uma lição 
inolvidavel, que talvez só não 
tenha aproveitado aos detento- 
res do poder, e veio restabele- 
cer a confiança na rehahilita- 

ção da nossa terra. Não repeti- 
rei aqui a» coisas já tão sabidas 
.-obre a dção formativa da es- 
cola e a importância social do 
professor. Quero, apenas, frisar 
oue a Congregação do Institu- 
to de Educarão, apesar ri? pos- 
-utr muito menos garantias que 
os corpos docentes dos insliíu- 
tos de ensino suverior, não es- 
teve ahaf.ro de nenhum riel"» 
por sua independência, altivez 
e consciência de sua mi'são 
Antes, pelo contrario, de alguns 
destes se poderia prever que 
p,m idêntico situação, não de 
monstrrriam a mesma unidade 
e fortaleza. Bem hajam rs pro- 
fessores do Instituto de Educa- 
eão. Não se pode descrer de 
um povo, que conta com tais 
educadores da sua mocidade. 
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